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IPHldDSlPílJCTr® 
Com trêmulos passos, porém robus- 

tecida e g-uiada pelas crenças nobres 
de uma idéa engrandecida, apresenta- 
se hoje no caminho da imprensa a 
America. Despida de ouropeis e de 
linguagem fluente e animada, ella 
vai, modestamente e com os andrajos 
da pobresa ataviada em busca de um 
iufimo accento no grande e imponente 
banquete das letras. 

Qual viandante e peregrino do Des- 
tino, eil-a cruzando todas as èscabro- 
sidades da terra, e eil-a também sup- 
portando em lutta todas-as adversida- 
des, todos os rigores da sorte, só para 
alcançar um fim ou o apoio solido que 
chama-se opinião puhlièa. 

E o encontrará ?  

E' o quenáo sabemos, nem nos cum- 
pre responder n^ste momento ; o fa- 
turo, e soo futuro, chave.magnética 
que abre e descortina os horisoutes da 
vida descarnando o pensamento hu- 
mano, nol-o dirá I 

Até lá, as idéas dos fundadores des- 
te jornal, cheias de vida e vigor, labu- 
taráo u'esse oceano de trevas e ahys- 
mos, a que o desejo e mesmo a indifle- 
rença, chamam-lhe — incerteza ; 

Até que um dia a infelicidade, com 
seu hediondo cortejo de misérias e 
mysterios, mostrando-lhes o marco fi- 
nal da existência, ás faça parar e tom- ^)ar . ou que a felicidade, mái do aca- 
so, abrindo suas portas de par em par, 
lhes dê ingresso e mostre-lhe as glori- 
ficaçoes que adornara seu immeuso e 
luxuoso palacio. 

Por isso a America, nada promette ; 
seus primeiros passos precisam de o-uia, suas acçoes e seus serviços de 
adeptos e protectores ; e fazendo tim- 
bre do sincero sentimento que suggere 
o pensamento á realidade,da gratidão 
—elhi vai. primeiro delinear seus iu- 

certtfs passos, depois mais- firme suas 
acções e serviços, que devem,como dis- 
semos, ficar pendentes do juizo publi- 
co ou de seus protectoíes e adeptos. 

Seu principio q seu fim será littera- 
rio, noticioso e scientifico ; e verá a luz 
da publicidade todas as segundas fei- 
ras. 

Alheia completamente á política e 
ás questões pessoaes, a,sua marcha no 
terreno das idéas,calmas, porém reple- 
tas de espinhos, será de paz e pela paz-, 
de liberdade e de franqueza — como 
franca é a vida que leva a corça selva- 
gem no deserto, — como livre e gran- 
de é o pensamento que nasce e aninha- 

j se na consciência,— e como de paz e 
1 crescirnèhtb é o grêmio salutar da fa- 

mília.. 
Jàroais o cancro odioso da política e 

da intriga, ao desenfrear sua horroro- 
sa tormenta sobre o centro de uma 
cô.rte corrompida e ambiciosa ou leal 
e amiga do engrandecimento da na- 
ção : — lhe merecerá respeito, nem o 
albergue que a vio nascer se estreme- 
cerá de alegria ante o derrumbe dos 
magníficos palacios que serviam de 
morada a innumeros e altos funcciona- 
rios, porque também as mãos de seü& 
obreiros com o coração torturado e a 
consciência horrorisada a desviarão 
desse sitio de misérias, digno só" de 
lastima e compaixão. .   - • 

E' este o singelo prospedo da Ame- 
rica. 

Almeja a protecção publica, e cha- 
ma collaboradores á sua redacção. 

Antes porém, de concluir-mos com a 
missão do delineamento de sua mar- 
cha, saudamos com profundo respeito 
e veneração á toda a imprensa desta 
cidade, sem distineção ■ de idéas ; e 
guiada pçja amisade, a America timi- 
damente lhes pede licença para alber- 
gar-se sob o mesmo tecto e sob esse 
mesmo manto-recamado das pérolas da 
intelligencia que tão alto já a eleva. 

Z. Salcedo. 

Monge Negro.—E' este o titulo da 
novella original e histórica, que em 
fôrma de livro publicamos nas ultimas 
pçginas deste jornal. 

Darmos uma idéa de toda a magni- 
fica inspitação que precedeu ao dis- 
tineto escriptor na concepção d'essa 
obra, é matéria para nós ardua e im- 
proficua. 

Ha secenas abi com tal naturalidade 
descriptas, que só o leitor pôde ava- 
lial-as e dar-lhes o mérito que mere- 
cem ; pois só o sedento ao deparar 
com a fonte d'agua crystallina n^lla 
revesse e da-lhe o merecido valor, ao 
saciar a devoradora sede. 

No caminho da vida, ha flores e es- 
pinhos, dores e privações *, e n'estes 
contratempos do caminhante ha o quer 
que seja de diíficil descripção, tal é a 
variedade do pensamento ao entrever 
no infinito a fibra delicada que ferin- 
do, qual certeira setta arremessada 
por'braço vigoroso e vista firma, o 
amago d'alma,—não permitte ao es- 
criptor,miserò mortal, tocal-a, quanto 
mais descarnal-á ; 'esse dom é só um 
privilegio da Divindade 1 

Porém a Divindade, tem na terra 
como no ééo, seus predilectos filhos. 

E como não ?.... se ha momentos 
na vida em que o escriptor como o 
poeta, esses cantores das variedades 
da natureza, são guiados por uma ins- 
piração tão feliz, como hellas e mag- 
níficas são as flores que pela benefica 
influencia do Creador matisam a ter- 
ra ; é ás vezes triste como horrível e 
caprichosas são as contrariedades do 
Destino 1 

A novella Monge Negro, que apre- 
sentamos á nossos leitores, deve ser 
uma destas tão felizes,como ferteis são 
as inspirações que vem do ceo acalen- 
tar e animar o espirito do escriptor ! 

As vinganças que o espirito n-.au o 
traiçoeiro concebe ein noites do inte ri 
cavilaçüo e executá-as aos pnlneno^, 
alvores do dia sobre o infeliz mendigo 



que perpassa hirtoj de frio ; a volup- 
tuosidade da mullier perdida fazendo 
de seus vicios alarde, como da sua de- 
erepitude o anjo de suas consolações ; 
os azares da guerra com seu cortejo de 
misérias ; a devastação, pelo incêndio 
voraz, de preciosas campinas,ónde ou- 
tr'ora o feliz pastor ouvia o balar das 
ovelhas de Seu rebanho, e o pacifico 
lavrador preparava a terra para a futu- 
ra grandeza; as dôres, as lagrimas e o 
desespero dos oppriraidos que por to- 
dos os lados encontravam encarniça- 
dos inimigos, calumniadores e carras- 
cos ; a fome em toda a sua extensão 
obrigando, ao outr'ora feliz povo pela 
abundancia de seu paiz, á andar de ro- 
jo pelo chão em busca dos desperdicios 
do mercado para seu sustento: aqui ha 
muito dé horrível, famílias inteiras 
perecem, mais adiante a infeliz mai 
aperta entre seus braços:desfallecidos 
o moribundo innocente e todos mor- 
rem á mingua ; e finalmente o prazer 
vandálico de uma 'sociedade corrompi- 
da e sem sentimentos humanos rindo- 
se sarcasticamente para as desgraças 
de seus infelizes semelhantes : formam 
nessa novella um verdadeiro ramalhe- 
te de espinhos e flòrés, que cm todo o 
correr de sua narraçao fôrma também 
três partes ; sao ellas; 

Primeira : O conde de Malvar ;—se- 
gunda ; A fome de Madridtercei- 
ra : A vingança de um cadaver. 

Cumpre-nos' por conseqüência, cha- 
mar para essa secçao toda a attençao 
de nossos leitores. 

Pelas duvidas. — A empreza d'e3te 
jornal, faz sciente á todas aquellas 
pessoas que nao quizerem prestar-lhe 
a valiosa protecçao que solicita, ha- 
jam de devolver a America ao estabele- 
cimento do Artista, declarando porém 
o nome da pessoa que a devolve, afim 
de ser riscado da lista dos favorecedo- 
res d'esta nova empreza. 

liocommendamos também ás mesmas 
pessoas o obséquio de não iuutiiisa- 
rem o jornal, escrevendo seus nomes 
sobre elle ; isto devem fazel-o sobre a 
circular que o acompanhará. 

Poesia.— A que em seguida publi- 
camos é transcripta da Imprensa Aca- 
dêmica, de S. Paulo : 

a Noiva 
Eil-a quo ao templo se cucainiiiha tvemula, ; Cundida e pura despargitulo olor, 
líella, tão bclla quo nao tem por emula 
Nos céos— catrolla — nem nU terra — flor. 
Arfam-lhc os seios, e o pudor virgíneo, 
IJio incendo as faces sob o casto vímj : 
Seu lábio tremo seduetor, carmiucu, 
ifyíticas filias dirigindo ao eéo (?'. 

Da virgindade' c da bellcza a c'roa 
A fronte cing"-lbe .... Mas, virge, a ti, 
Que dor occulta, que pczar magoa ? 
Porque vacs triste quando Deos surri ? 
Quas tuas magoas ? porque embevecida 
Os olhos levas a fitar o chão ? 
Pensas nos sonhos da encantada vida 
Que deixas hoje e não voltarão ? 
Pensas que pódem macular-te beijos 
Puros do noivo que jurou-te amor, 
E queres — louca — sufíbear desejos, 
E affectos santos do mais puro ardor ? ! 
Crês por ventura que Dcos seja triste. 
Que amor é crime, que é paixão fatal ? 
Oh ! não te illudas, pois ninguém existe 
Por sobre a terra para ser vestal. 
Segue ; não penses ; vae ás aras sentas 
A virgindadfe ao teu amor sagrar; 
Se amor te enleva, se.no-amor telen' ntar, 
Podes na terra a flicidade achar. 
Goza da vida cujo encanto passa 

, Co'a mooidade que veloz se vae, 
Qual rosea nuvem que no ar se espaça 
E em breve instante perde a cor, se esvae. 
Troca teus sonhos pelo estreme gosto, 
Pelos prazeres que ora vaes fruir 
Pudor virgineo cubrirá teu rorto, 
Porque sua alma não se vae polluir, 
Não queiras, virgem, desfolhar no tumulo 
Duplice c'roa com quo Dcos te ornou, 
Quando ella dá-te da ventura o cumulo 
Fazendo-te anjo.... tua rnãi amou. 
Não creias, nunca,nesse amor predicto 
Que Idéa o poeta no viver de além. 
O amor da terra, que é por Deos bemdicto, 
E* sempre o mesmo, não tem fim também. 
Não ! nao pretendas abafar no seio 
Fervido anhelo do prazer de amor, 
Ke-não^definhas cm fatal anceio 
Porque elle arroja-ta em voraz torpor. 
Segue, não pares; vae ás aras san tas 
A virgindade ao teu amor sagrar 
C o atleeto puro com que tu te encantas 
lias de na terra a felicidade achar. 

Coelho dc Àloraes* 

AO CREPÚSCULO. 
Queres, Julia conversar comigo ao 

crepúsculo? e u'esse doce extasifaD que 
a virgem sente u'essa hora saudosa, 
reien^bar as scenas do nosso passado. 

Queres ? porque fitas com o teu olhar 
tao langue a extrema do horisonte ? 

Pretendes por acaso decifrar myste- 
;-ios que vão de ia volta com as brisa. 
que perpassam pela fronte das cordi- 
lheiras ? 

Que suave melancolia te prende nes- 
te momento ! 

Porque palpita com tanta anciedade 
o teu coração de moça ? 

Oh sei!—o teu vago scismar se tra- 
duz pelas saudades dos tempos já pas- 

sados, euchuga porém a lagrima que 
se desprende de tuas pupillas negras, 
__a saudade e a dor foram os poemas 
da Rederapcã® ! 

Ouve-me: 
As aves correm pressurosasem busca 

do descanço, o zephiro derrama pela 
amplidão o perfume da baunilha e o 
vergel se ostenta magestoso em frente 
da naturesa. 

O dia. vae findar, e a hora solemne 
do crepúsculo, o ancião e o moço re- 
petem, com os olhos presos na primei- 
ra estrella que desponta no firmamen- 
to a oração perenne dos bemaventura- 
dos. 

Julia, oremos também. 
A oração é o balsamo que purifica a 

alma, sempre arcando com as tempes- 
tades da vida. 

Agora conversemos. 
A primeira vez que nos -vimos éra- 

mos bem creanças,—seria talvez im- 
piedade se eu te pedisse uma recorda- 
ção d'essa primeira idade ; recordação 
que eu não tenho, posso apenas dizer- 
te que attrahimo-nos, e d'esse attrac- 
tivo, nasceu o amor, que eu antes cha- 
maria adoração. 

Adoração, porque minh'alma pv.r 
todos os soífrimentos porque tem pas- 
sado, nunca deixou de dar-te um can- 
to; porque minha fronte de moço por 
mais abatida que tenha sido, nunca ol- 
vidou a tua imagem de santa, adora- 
ção porque sempre tive crença na so- 
lemnidade dos nossos juramentos. 

Beindicta sejas pois. 
Não te venho pedir agora a Confir- 

mação sincera d aquellas crenças de 
outrióra, não te venho lembrar o amôr 
de duas creanças innoceutes, quero 
apenas entender ainda os mysterios 
que sempre occulta um coração de' 
moça. 

Mas porque não me ouves -com 
aquella atteúçao que sempre tiveste 
para mim ? 

Ter-se-ha por acaso derfoito-sa o álo 
noa unia; ou a ausência foi o ai- 

goz que matou em lou coracno o priu- 
ÍB eu tanto almejava ! 

&onte do meuiua. U'Kmmcm 

i^onUnáa,) 
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i, armas! Guerra, gue 
t ( Comedia antiga) 
Em uma tarde sombria e ao largfo da costa deJanes, marchava um joven adornado com o traje do paiz : chapéo de aba larga cabido sobre a frente, cinjia-lhe o culete de panno cor de castanho um cinturão de couro, e cal- 

çado com sapatos abotinados que preserva- vam seus pés da aspereza do terreno, No mão direita levava uma chuça de agu- 
çada ponta e na esquerda um caracnl da for- ma de uma bosina silvestre. 

O joven montanhez. de physionomia ro- busta, ainda que taciturna, deixou vagar os azues olhos, primeiro, pelas encrespadas on- 
das do Oceano que quebravam-se entre uma espuma verde ; depois pelos penhascos que 
levantavam suas negras cabeças ornadas de 
excréscéncias madreporas j e'finalmente por cima das muralhas de um velho castello, pa- 
ra descobrir talvez a torre gothica de S. 
Acisclo de Pendueles, Deteve-se por alguus instantes, para reco- lher acaso algum som que pudesse vir envol- to entre as lufadas do vento ; mas como nada ouvisse nem distinguisse continuou sua marcha até o cume d'um gigantesco penhas- 
co que avançava sobre o mar, como esses mo- numentos cèlticos que parecem meios derru- 
bados pela mão dos séculos, Uma vez naquella elevação deixou a chu- ça no chão e sentou-se immediato ao.abysrao com a seguraridade das aguias e dos 'abu- 
tres. Facilmente podia distinguir-se toda a co- 
marca desde aquelle ponto, Pela frente tinha o Oceano, barreira infini- ta perdida n'aquelle momento entre os vapo- res da marejada, á sua retaguarda elevava- 
se ura castello feudal com suas alamedas pontiagudas, suas janellas cobertas de espes- sas grades, e seus torreões redondos, çorao 
todas aquellas fortificações que datíxm do sé- 
culo XV, emquanto em termo mais longe via- 

se uma preciosa campina, em cujo centre se 
elevava a povoação de S. Acisclo que ante- 
riormente temos nomeado. O céo semeado de negras nuvens, dava 
aquelle quadro tão bello e romântico côres sinistras e algum tanto lugubres a excepção de algumas paragens, onde um raio de sói côr de cobre feria os rochedos como se esti- 
vessem calcinados pelo fogo de um volcão. 

Acostumado estaria o solitário joven á contemplação de tão linda paisagem, pois seus olhos fixavam-se na antiga forteleza co- 
mo se esperasse alguma cousa d'aquella parte, D'esta fôrma decorreu uma hora. O horisonte ia ennegrecendo-se cada vez mais, o mar rugia mais prolongadamente e o 
vento era cada vez mais pesado e suffocante. — Muito brama o fíufon de S. Yuste, mur- murou o montanhez, fixando sua penetrante vista no-fundo do penhasco em cujo cume 
elle achava-se. Sem duvida nos esmaga uma 
tempestade. A observação do joven era exactissima. . 

Chamavam no paiz Dufon de S. Yuste ao ele- vado Rochedo em que elle se achava, o qual era cheio de respiradouros era conseqüência do eterno embate das vagas, produzindo ex- 
tranhos rumores que não deixavam de assus- tar as pessoas singellas. 

Quando estes rumores submarinos dilata- 
vam-se como um echo alarmante pelos silves- tres concavos da costa, era signal evidente da zanga dos céos e do embravecimento do 
Oceano. O nome de S. Tusíe tomava-o do immedia- to castello. 

Apezar de sua observação o Montanhez permaneceu immovel, n'aqúelle sitio tão pe- rigoso, explorando toda^as suas avenidas. A luz do dia ia-se amortecendo, signal de que p sol acabava de desapparecer, quando viu-se uma mulher que avançava por uma das vertentes do penhasco. 
O joven levantou-se á recobel-a. 

- JORNAL AMERICA - 



Era uma menina vestida com o pitoresco traje das asturianas, de uma belleza algum tanto spvera, porém, pura-e correcta, como a dessas mulberes bíblicas pintadas por Tinto- reto, de vista penetrante e rosto graciosa- mente matisado de uma cor de roman, fresco como o orvalbo das flores. — Anselmo ! exclamou ella estendendo sua mao. — Tula 1 respondeu o montanbez com cer- to tom de reconvenção. Que vens íazer n'este 
sitio ? — Venbo buscar-te. — N'este caso subamos ao alto e assente- mo-nos, replicou Anselmo Este tomou a mao que Ibe apresentava a joven e chegaram ao cume do BufondeS. Yuste. — Tremo de estar aqui, disse Tula depois 
de haver-se sentado ao lado do moutanhez e de haver recorrido com sua vista a negra su- perfície do mar ; parece que estremece-se es- 
te penhasco aos embates das vagas e que de um momento á outro vamos cair n'esse abysmo. Anselmo desprendeu de seus lábios um li- . 
geiro sorrizo. — Estamos seguros, querida Tula, res- pondeu ; nada existe aqui que possa assus- 
tar-te. — Seja o que tú quizeres. Amo-te muito 
para que possa contradizer-te, replicou ella suspirando. 

O joven possou a mao por sua fronte, como para fazer-se superior a esses sentimentos (Palma que dominando nossas faculdades principiam por fazer esquecer-nos a própria existência. 
— Sei que me amas respondeu Anselmo, 

esse amor que nos une desde a meninice é sem duvida o que te trouxe á este sitio. E' verdade, para que negal-o ? Ha algum tempo a esta parte, tenho observado em ti uma transformação, não em tua alma nem 
em teu coração, mas em tuas acções que me hão sorprehendido. Desde as torres do cas- tello de S. Yusíe tenho seguido teus passos, ' e já, te vi subir pelas montanhas, já te tenho descoberto vogando em uma lancha para al- gumas das paragens da costa, já por ultimo tenho-te visto acompanhado de pessoas des- conhecidas, dirigindo-te aos sitios mais soli- tários de nossa commarca. O que quer dizer 
isto, Anselmo ? — A tenra reconvenção de Tula fez com que este lançasse á joven, um olhar im- pregnado de gratidão e amor. — Queres que te diga ? perguntou o mon- tanhez. — Sim ; desejo sabel-o. — Pois ouvi. Já sabes que o exercito fran- 
cez estendeu-se por toda a Hespanha, depois dos terríveis acontecimentos de 2 de Maio e do levantamento collossal de todas as pro- víncias. — A joven poz-se pallida e mais bem do 
que com a bocca, respondeu com a cabeça : — Sim.   Espera-se a todo o momento, que uma 
grossa divisão de inimigos invada as Astu- 
rias, marche sobre Oviedo e apodere-se d'es- se ponto. — Isso é certo ? — Sem duvida. 

— Bem, Jr- da vez mais pallida. 
contestou-lhe Tula ca- 

^TãTloTcomo o primeiro francez pise 
nossas montanhas, continnou e°ar; decendo-secom a V^^SZfcevaò1 as 

mãmsm ra que todo o mundo: homens, mulheres e 
crianças, saiam à combater o inimigo c 
mTuÍa estremeceo-se, se bem que por mo- mentos brilhasse em seus olhos um ^ enthusiasmo que foi engrandecer a alma 
coracão de seu amante. E esperas, disse esta pausadamente, 
que sôe o signal para reproduzil-o - 

N'este caso nada tenho que perguntãr- 
Houve um largo silencio em que nenhum d'aquelles dois seres se occuparam senão de olhar-se, A joven disse por ultimo ;  Pensava em uma cousa, Anselmo. 
— Em que ? perguntou este.  Que farás logo que entrem os francezes 

em nosso paiz ? — Guerrilheiro. A joven tornou a pôr-se pallida como o ala- 
bastro. — Guerrilheiro!, exclamou, contendo os 
choques de seu coração. Isto é,.abandonará.s . 
o castello de S. Yuste ! — Sim. — O serviço do Sr. barão ! — Eu não posso abandonar ao Sr. barão. — Então, não Çomprehendo. — Tula, não me faças mais perguntas. — Isso significa que o abandonarás. — Bem, o abandonarei. — Então, proseguio Tula, seguindo o cur- 
so de suas reflexões : separando-te do lar que deo-teocalor no inverno, da mesa que ■te ha alimentado, e do amo que tens, te sepa- rarás de mim; e separaudo-te de .mim, esque- cerás nosso amor, Anselmo ao ouvir esse tom angustioso da joven, ao vèr seus olhos banhados pelas la- grimas, a estreitou sobre seu coração e cm um momento de arrebato, respondeo ; — Nem eu posso separar-me deste lugar, nem desse amo, e muito menos poderei ee- quecer-te, minha Tula. 

— Ha palavras tão verdadeiras, que não 
necessitam de comentários para que conven- çam. Desde aquelle momento a joven não te- meu aos francezes e muito menos no futuro : tão ditosa considerava-se sobre aquelle ro- chedo como uma rainha pôde considerar-se sobre seu throno. 

Pôz-se de pé, e disse : .— Retiro-me. —• Avisinha-se á noute, e não quero que 
tefcT68 SÓSÍnhaa0 caste110' acompanhar- — Acceito teu offerecimento : porém hn* 
de entrarem S. Yus/e. 
, - Nao porque penso dirigir-me ã casa do Sr. de Montalvan. — Oh! não vás lá á noute. 

— Porque? 

Impressa na tít. do Artista 


